
Conceituada fotógrafa que possui sensibilidade apurada e 
olhar diferenciado na captação de imagens que eternizam 
momentos especiais, na última quinta-feira, 17, estreou idade 
nova, sendo o centro das atenções de sua família e amigos.

Vick Almeida
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Moda:
Empresários Noeli e 
Vilson Tonin lançam a 
coleção verão 2021 da 
Abusiva.

Bruna Bassani:
Christian Dior 
- o estilista que 
transformou a moda 
numa  indústria 
lucrativa. (Parte 1)

Dinalva de Souza:
O canto do galo.
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LÍGIA NORO ZAMPIERI - que atua com dinamismo 
na Binho & Sola Viagens, comemorou a sua troca 

de idade na última quinta-feira, 17, recebendo 
inúmeras homenagens, especialmente de sua família 
e amigos. À Lígia, parabéns, felicidades e sucesso!

CAPA
Vick Almeida

FOTO
Luana Almeida

Em torno de um movimentado “Drive Thru” - na 
rua 25 de Julho, em frente as lojas Abusiva e Ornare, 
lançamos oficialmente a 58ª edição da Revista 
O Mensageiro, no início da noite da quinta-feira 
que passou. A revista ficou um luxo! Novamente 
tem capa dupla: uma ilustrada pelo empresário 
e decorador Thiago Prado e a outra pela graciosa 
Antônia Loff - Bebê Destaque de Santo Ângelo. 
Como fechamos a  edição da revista semanal, na 
quinta-feira, fica para a próxima edição a cobertura 
em detalhes do drive-thru.

A capa de hoje traz a imagem da festejada 
fotógrafa Vick Almeida que se destaca pela sua 
competência e talento no mundo da fotografia. A 
própósito, na última quinta-feira, dia 17 de setembro, 
a Vick, acrescentou mais um ano em sua vida, 
sendo alvo de muitas e merecidas manifestações 
carinhosas motivadas pela data, em especial de 
seu marido, Bóris Sokolovicz, filhas Cecília e Helena, 
demais familiares e amigos. À amiga e comadre Vick, 
parabéns, felicidades e muito sucesso sempre!

Nas páginas de moda, Bruna Bassani, continua 
evidenciando o super comentado: “Conteúdo bacana 
para ler e ficar em casa”. Mas agora, com a primeira 
parte da série: CHRISTIAN DIOR - o estlista que 
transformou a moda em uma indústria lucrativa.

E é claro que continuamos destacando outras 
people que nos contam do que sentem falta e onde 
querem ir assim quer terminar essa pandemia!

Encerrando: apesar de estarmos comemorando 
o nosso tradicional “20 de Setembro” de forma 
inusitada devido a pandemia: Parabéns a todos 
nós, gaúchos que amamos de fato esta terra e 
que lutamos com muita intensidade para tornar o 
Rio Grande do Sul um lugar melhor para se viver. 
Então, que realmente, sirvam as nossas façanhas de 
modelo a toda terra.

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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Continuando 
nosso “resumão” 
sobre os 

principais estilistas, 
hoje, vamos falar sobre 
o estilista que trouxe 
de volta a feminilidade 
e o luxo ao mundo 
pós-Segunda Guerra 
Mundial e transformou a 
moda em uma indústria 
lucrativa.

Christian Dior (1905-1957), 
nasceu em Granville, França, 
no dia 21 de janeiro de 1905. 
Filho de um comerciante teve 
uma infância e adolescência 
tranquila. Ao contrário de 
outros estilistas — como, 
por exemplo, Coco Chanel 
— ele tinha uma família com 
boas condições financeiras. 
Interessado por atividades 
artísticas começou a 
frequentar ateliês de pintura 
e desenho. Por imposição 
do pai, estudou Relações 
Internacionais, em Paris, com 
o objetivo de seguir a carreira 
diplomática. No entanto, 
em 1927, abriu uma galeria 
de artes, em sociedade com 
Jacques Bonjean. 

CHRISTIAN DIOR
Conteúdo para ler e ficar em casa! (Parte 1)
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

Um homem discreto e 
encantado pela arte em todas 
as suas manifestações. Assim 
podemos descrever o criador 
dessa grande grife em pauta

Primeiros croquis
Em 1931, sua família 

atravessou grave crise 
financeira. Em 1935, Dior 
começou a desenhar croquis 
para a seção de alta costura 
do jornal parisiense “Figaro 
Illustre”.

Depois de vender uma 
coleção de desenhos 
de chapéus, começou a 
fazer croquis de roupas e 
de acessórios para várias 
Maisons de Paris. Em 1938 
começou a trabalhar como 
assistente do estilista suíço 
Robert Piquet.

Em 1939, Dior foi 
convocado para servir na 
Segunda Guerra. Dois anos 
depois, fez parte da equipe 
da Maison de Licien Lelong, 
e entre 1941 e 1946 criou 
coleções com a colaboração 
de Pierre Balmain.

Nos acompanhe no 
instagram da Filo (@
lojafilo).

CHRISTIAN DIOR
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“É preciso ficar de quarentena 
e isso eu concordo, respeito 

e entendo. Mas sinto falta da 
liberdade de interagir, dar um 
abraço, um aperto de mão, de 
um chimarrão compartilhado, 
das jantinhas com as amigas, de 
sair com meus filhos e de levar 
eles para a escola, de viajar por 
aí. Enfim, saudades de tudo que 
hoje se tornou fator de risco!!! 
É um momento muito difícil, 
mas necessário. Em tempo 
de quarentena, é preciso se 
reinventar e criar novas rotinas e 
se permitir!

Foto: Divulgação Épreciso quarentena, 
e isso concordo, 

respeito e entendo, 
mas não nego que faz 
muita falta a liberdade 
de dar um abraço, um 
aperto de mão sem 
medo. Nesse momento 
sinto falta também das 
confraternizações em 
família,  do churrasco 
no domingo com todos. 
Mas tudo passa, vai 
passar, vamos  fazer 
a nossa  parte, vamos 
sair mais fortalecidos, 
vamos  ficar bem e 
com o desejo  que tudo 
volte a ser como antes 
e que possamos juntos 
celebrar a vida.

CÁTIA BORGES

LISANDRO SPOHR com sua esposa TATIANA e suas 
filhas ARIELLE E AMANDA, e mais a mascote Catena.

JANICE MARCANTE

Foto: Vick Almeida

Foto: Divulgação
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“O que mais eu sinto falta é dos 
abraços apertados a cada 

encontro,   
Aprendi que o sentimento de dor 
passa, e realmente isso é um fato, 
mas na ausência de alguém querido, 
ele vem muito forte. 
Vejo que muitos de nós estamos 
distantes de pessoas que  nos 
são queridas e isso tem um custo 
emocional bem forte onde o toque e 
um simples abraço fazem muita falta.   
Em tempos de distanciamento, 
busquei focar naquilo que pra 
minha vida é importante, no que 
diz respeito ao entendimento das 
emoções,  buscando aceitar a minha 
vulnerabilidade e não me cobrar 
tanto. 
Não lembro de ter estudado, e lido 
como tenho feito atualmente, e a 
tecnologia tem sido minha maior 
aliada. Aproveitando muito a 
quantidade de cursos on line que 
vem sendo ofertada, buscando estar 
ainda mais preparada para quando 
tudo isso passar.

Foto: Divulgação

DANIELA GIRARDI

Épreciso quarentena, 
e isso concordo, 

respeito e entendo, 
mas não nego que faz 
muita falta a liberdade 
de dar um abraço, um 
aperto de mão sem 
medo. Nesse momento 
sinto falta também das 
confraternizações em 
família,  do churrasco 
no domingo com todos. 
Mas tudo passa, vai 
passar, vamos  fazer 
a nossa  parte, vamos 
sair mais fortalecidos, 
vamos  ficar bem e 
com o desejo  que tudo 
volte a ser como antes 
e que possamos juntos 
celebrar a vida.

“

Sinto muita falta 
dos encontros com 

amigos e familiares. 
E é isso que pretendo 
fazer (espero que 
em breve): chamar 
os amigos pra beber 
um vinho aqui em 
casa ou escolher um 
bar legal com música 
boa pra curtir com a 
turma. 
Viajar com a família e 
acampar na beira de 
um rio, também estão 
nos planos.

“

LISANDRO SPOHR com sua esposa TATIANA e suas 
filhas ARIELLE E AMANDA, e mais a mascote Catena.
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WEILA DA MOTTA 
TOFOLO - uma das 
belas da cidade, que 
está concluindo o curso 
de Odontologia, na 
FASURGS, em Passo 
Fundo, na quinta passada, 
17, celebrou o seu 
aniversário,  recebendo  a 
atenção e carinho especial 
de seu namorado Vítor 
Ferrari Fagundes, de 
seus pais Gelso e Marilei, 
de seu irmão Gustavo, 
demais familiares e 
inúmeros amigos.  À 
Weila, parabéns! Feliz 
Aniversário!

DATA ESPECIAL 

Foto: Bárbara Rigo

ESPECIAL

COLEÇÃO 
VERÃO
2021
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Em comemoração aos 16 anos da 
festejada loja ABUSIVA- Masculino 

e Feminino, os dinâmicos 
empresários NOELI e VILSON 

TONIN - contentes com o sucesso 
da loja, lançaram  a coleção 

primavera-verão 2021, na última 
quinta-feira, 17. A nova coleção 

é simplesmente de babar! São 
roupas, calçados e acessórios de 

famosas e conceituadas grifes de 
extremo bom gosto e super usável! 

Portanto você está intimado 
para conhecer de perto a moda 

verão 2021 da Abusiva. Você 
vai se surprender! A coleção é 

maravilhosa!
Noeli e Vilson Tonin felizes com o  

sucesso do  lançamento da coleção 
verão 2021 da  Abusiva.
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ESPECIAL

 KARINA KARSTEN talentosa, bailarina, professora de 
dança e coreógrafa, que dirige a Grand Jetè Escola de Dança, 
inaugura idade nova hoje, 19, sendo o centro das atenções 
de seu noivo Luiz Alberto Waihrich, filha Giovana, demais 
familiares e amigos. À Karina, parabéns e sucesso sempre!

CÁSSIA MUNER - destacada e competente 
professora de educação infantil do Colégio 
Verzeri, que é referência para seus pequenos 
alunos, comemorou a sua troca de idade, na 
quinta-feira, 17, sendo alvo de muitas  e merecidas 
homenagens, em especial de seu marido Maurício 
Noronha, filha Clara, demais familiares e amigos. À 
querida Cássia, parabéns e muito sucesso!

ESPECIAL
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Foto: Divulgação

01. Camarão com molho cremos de queijo - R$ 105,00
02. Escalopes ao  molho de 3 mostardas -  R$ 65,00
03. Escalopes com molho de vinho e champignon - R$ 65,00
04. Filé à parmegiana - R$ 65,00
05. Filé de frango no molho bechamel com 4 queijos - R$  45,00
06. Filé Dona Chica - R$ 65,00
07. Filé no molho de gorgonzola- R$ 65,00
08. Medalhões de filé c/creme de gorgonzola e cebola caramelada - R$ 70,00
09. Rolinho de filé de frango no molho marmorizado - R$ 45,00
10. Salmão com crosta de laranja - R$  80,00
11. Salmão com molho cheddar - R$ 75,00
12. Tilápia ao molho de alcaparras - R$ 55,00

01.  Canelone de palmito pupunha e queijo com molho de tomate - R$ 40,00
02. Canelone de presunto e queijo - R$ 35,00
03. Canelone de ricota e manjericão - R$ 40,00
04. Conchiglione de camarão com molho bechamel - R$ 55,00
05. Conchiglione de quatro queijos - R$ 55,00
06. Conchiglione de salmão - R$ 55,00
07. Conchiglione de tomate seco e rúculas - R$ 55,00
08. Lasanha bolognesa - R$35,00
09. Lasanha de filé - R$ 55,00
10. Lasanha de frango - R$ 35,00

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

Pratos com Carnes, Frango, Peixes e Camarão:

Massas:

01. Creme de alho poro com iscas de frango

02. Creme de mandioca com calabresa

03. Creme de moranga, com gorgonzola

04. Feijoada

05. Mocotó

Dia a Dia:

CHEF CHICA SPERLING
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Da minha casa, ouço o canto de galos que não sei 
de onde vem. Mas sei que me aguça a imaginação 
em plena madrugada, levando-me a pensar em 
tudo de misterioso que há no mundo e que não 
conseguiremos nunca desvendar. O homem já 
avançou muito. Grandes descobertas foram feitas. 
Como humanidade, nós já vivenciamos a era 
do Teocentrismo, do Iluminismo, da Revolução 
Industrial, entre tantos feitos importantes no 
processo de evolução do homem. Andamos a passos 
largos quando falamos em inovação e hoje vivemos 
a era da Revolução Tecnológica, beneficiando-nos de 
tudo que a tecnologia pode nos oferecer.

O canto dos galos, porém, rompendo a escuridão 
da noite, está a dizer que vivemos em uma bolha de 
mistérios. Em conversa casual com uma amiga nos 
corredores de um supermercado há poucos dias, ela 
comentou sobre os vários problemas enfrentados 
concomitantemente, como a gravidade da doença 
do esposo e seu subsequente falecimento, a doença 
de sua mãe que a condenou a um estado quase 
vegetativo e, ainda, outras questões familiares, todas 
enfrentadas no mesmo período e que dela muito 
exigiram. 

Filosofamos ligeiramente, ambas segurando o 
carrinho do supermercado e nos cuidando para 
não nos aproximarmos muito uma da outra. E ela 
arrematou nossa conversa dizendo que de certa 
forma estava preparada para enfrentar adversidades 
como essas, mas que jamais lhe passou a ideia de 
que poderia passar por algo tão terrível e inesperado 
como a pandemia do novo coronavírus, reforçando 
em outras palavras que isso é uma tragédia humana 
de grandes proporções.

“Qual o sentido de tudo isso?” foi sua frase 
final. Foi nessa interrogação que pensei durante a 
noite enquanto os galos cantavam. Ou choravam. 
Acostumamo-nos a falar “o canto dos galos”, 
atribuindo-lhes o poder de dizer alguma coisa, como 
se sua prosopopeia fosse carregada de intenção e de 
significado humano. Aliás, custei a entender o que 
significava a “Missa do Galo”. Quando criança eu me 

perguntava como o galo havia entrado nessa história. 
Só depois entendi a correlação entre o canto do galo 
como prelúdio do amanhecer e do nascimento do 
Menino Jesus, quando um galo cantou com mais 
força que qualquer outro para anunciar a Boa Nova, 
passando a ser o símbolo dessa celebração cristã, 
como se fosse um vigilante da noite.

Então eu penso, quando os ouço cantarem, que eles 
saberiam dar a resposta ao questionamento feito por 
essa minha amiga. Imagino que o seu canto durante 
a noite seja muito mais do que apenas a “voz” da sua 
natureza, a ecoar entre as outras aves para garantir 
espaço em meio a seu território. Se eles preludiaram 
a vinda de Cristo, não saberiam também o porquê 
do enfrentamento desse terrível vírus em pleno 
século XXI? Seu canto não seria na verdade um 
choro na escuridão da noite, a dizer “aos homens do 
sono” que nós não temos o poder que julgamos ter? 
Ou um aviso à humanidade lembrando que nossa 
fragilidade é infinitamente maior do que pensamos 
ser? Ou, pior ainda, um jeito de dizer que, por mais 
que avencemos em tecnologia e inovação, estamos 
sempre sujeitos a sucumbir de uma hora para outra, 
como se nada fôssemos? Que um reles vírus pode 
simplesmente destruir tudo aquilo que julgamos ser?

A madrugada é minha companheira para me 
fazer pensar. O canto do galo não é para mim 
um simples aviso do amanhecer. Os barulhos da 
noite, todos eles no seu atrevimento em meio à 
escuridão, despertam em mim a busca de respostas 
para as incompreensões da vida. Entender o atual 
contexto, com todas as implicações advindas da 
pandemia do coronavírus, vai exigir que mais galos 
cantem durante a madrugada. Talvez, assim, pela 
interpretação da vida, possamos compreender por 
que a humanidade, em plena era da mais sofisticada 
tecnologia, tem de se entregar à primitividade de 
um vírus, como se fôssemos simplesmente uma 
sociedade selvagem.

O canto do galo
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